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Ainda não ha muitos annos que na capital da 
Lombardia dois cavalheiros de alta jerarquia tra- 
Vando séria conservação sobre assumptos ruraes 
Passaram a fallar a respeito da cultura de amorei- 
Tas, é depois de diferentes observações de parte a 
Parte cóncordaram num systema e segundo elle 
resolveram fazer uma plantação destas uteis arvo- 
res. Deram ordem aos respectivos feitores para que 
comprasse cada um cem amoreiras e se fizesse o 
plantio conforme as regras praticadas em geral na 
Lombardia que deixamos expostas neste nosso resu- 
mido trabalho; e ordenaram egualmente que lhe 
fosse appresentada no tempo opportuno à conta das 
despezas. 

Os leitores não se conheciam, e as quintas da- 
quelles fidalgos eram entre si assás distantes ; exe- 
Sutaratn o que seus amos lhe mandavam, e afinal 
Temetteram À conta especial exigida. Reuniram-se 
novamente os ditos cavalheiros para confrontarem 
as contas, achou-se notavel diflerença, e aquelle 
que via no seu rol excesso grande de despezas mor- 
tificou-se suspeitando que o seu feitor o tivesse de- 
fraudado. Importava a conta do primeiro 124 fran- 
cos (198840 réis) e a do segundo 310 francos 
(498600 Téis) ; discorren, pois, este ultimo que se 
em um negocio tão pequeno Jhe fazia similhante 
Tonho, 0 que seria em todos os outros de maior con- 
sideração. Tratou logo de expedir uma carta des- 
Redindo-o. O feitor vendo uma determinação tão 
Tapias ». ao que elle pensava, cem motivo, julgou 
que fosse Emi do invejas e intrigas € apiiduus 
se tanto que em. DF» tempo morreu de desgosto. 
A viuva que se viu assim privada da subsistencia 
para sua numerosa familia, e tendo à convicção de 


que seu fallecido marido havia praticado todo o pos- 
sivel para cumprir seus deveres e satisfazer seu pa- 
trão, diligenciou examinar qual seria a cnusa de 
um procedimento tão arrebatado da parte do dono 
da quinta, e tanto fez que veio a sabel-a ; decidiu- 
se, portanto, a ir ver as amoreiras do outro feitor 
e achou-as num estado verdadeiramente miseravel 
em comparação com as que seu defunto marido ha- 
via plantado. Calando-se neste ponto, requereu uma 
inspecção geral de tudo quanto o dito seu marido 
havia feito na propriedade rural que administrava, 
e foi-lhe concedida, sendo nomeados para o exame 
engenheiros agronomos e agricultores praticos, to- 
cando-me ser um deles. ; 
Quando a commissão no proseguimento da visto- 
ria chegou à plantação das amoreiras achou que 
esta fôra feita com todos os preceitos da arte agri- 
cola, e que externamente appresentava bons e vi- 
gorosos rebentões, e folha da côr verde natural, 
indícios do adiantamento e prosperidade da planta- 
ção; e sendo arrancada uma planta achou-se terem 
sido abertas as covas com as medidas e precauções 
que deviam praticar-se, segundo as regras que te- 
mos exposto, e portanto as barbas pequenas corta- 
das, as raizes bem distendídas. Terminado o exame 
nesta parte, que se declarou por fim ser a essen- 
cial, procurou-se o registo das despezas onde es- 
tava lançada a seguinte conta que transcrevemos 
reduzindo o algarismo a moeda portugueza. 
Pela excavação de 100 covas de 41 pal- 


mos em quadrado. . y d 84400 
Para estrume bem curtido, a um oitavo 

de carrada para cada amoreira a rasão 

de 244 rs. cu la o e 4: (AU 
Para faxinas e resguardos a 18 rs. 18800 
Por 100 amoreiras altas a 150. . 154000 


Plantação a 18 rs. cada uma. 
Estacas ou tanchões a 8 rs. 
Para despeza da cultivação. . 


Somma. 


Tomou-se a respectiva nota ; 


E 
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missão passou a examinar, sem ser esperada, a plan- 
tação do ontro feitor, ao primeiro aspecto se 
conheceu o/estado; das plantas ;; folha muito: desco- 
Tada emutcha, à vegetação de ponea força e enfe- 
zada; arrancou-se uma amoreira, e vimos terem 
sido cortadas as raizes sem preceito e mettidas fundo 
sem olhar à qualidade do terreno se precisava con- 
serval-as altas ou baixas, e as covas abertas de in- 
significante tamanho. Visto o livro das despezas. 
achamos o seguinte : 
Pela compra de 100 amoreiras a 150 rs. 15$000 
Pela abertura de covas de dois palmos 
em quadro a 30 rs. cada uma. 34000 
Pela plantação a 18 rs. cada uma. . 18800 
198800 


Além disso quando a commissão chegou, o fei- 
tor andava regando as amoreiras por cuidar que a 
falta de agua era a causa de não vegetarem bem 
& devidamente as suas arvores ; e assim augmentava 
o mal, das mesmas, porque sendo a terra dura a 
agua que deitava ficava á superfície, e o sol aque- 
cia-a em detrimento da planta, vindo afinul a mesma 
terra-a ser incapaz de receber e de transmitir às 
raizes as influencias atmosphericas. 

Não é elle só que neste ponto se engana. É ver- 
dade que a planta, quando está no viveiro póde ser re- 
gada nºalguns casos especiaes, mas esta é uma ex- 
cepção à regra. Uma planta collocada estavelmente 
segundo os preceitos não carece de agua, o que 
precisa é do trabalho da terra. 

Tambem “já vi. fazer buracos redondos com um 
Páu e depois cortar as raizes todas às. amoreiras e 
Plantal-as assim, De tal modo nunca o agricultor 
terá uma boa e regular vegetação das suas plantas ; 
& depois muitos que tão erradamente procedem para 
não ficarem, envergonhados deitam à culpa a ou- 
tras causas muitissimo differentes, enganando o pro- 
Prietario que na boa fé dorme descansado. 

De resultado da vistoria que temos mencionado, 
Os engenheiros e agricultores relataram os factos 
Presenceados, e da sua exposição procedeu que o pri- 
meiro fidalgo achando-se. iludido. com uma appa- 
Tente economia despediu o seu feitor por incapaci- 
dade; e v segundo tendo, reconhecido, a honra e 
inteligencia de seu. antigo feitor, chamou a fami- 
lia deste, em seu logar poz um dos filhos e para 
compensar, o mal lhe serviu de paç tratando. da edu- 
cação dos outros, filhos. 

Eis as tristes consequencias que trazem comsigo 
as fingidas economias, ou para melhor as apparen- 
cias de saber, e o enganar com muito palanfrorio 
para occultar erros ou encobrir ignorancia. Donde 
vem que não poucas vezes o, proprietario, não ti- 
zando o proveito que esperava, se desgosta, e deixa 
a cultura de suas fazendas por causa das ascerçãos 
falsas de que o terreno não presta, que é escusado 
trabalhar ueile com desvelos, que está colocado 
em ruim exposição, em summa que tem tudo quanto 


Somma. ... 
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ha de máu.. Então 0 dono ou afora ow agenda à 
propriedade, e logo o foreiro, que muitas vezes 


| acontece ser o mesmo feitor, sabe tornal-a. produ- 


cliva e por assim dizer um jardim. Para evitar es- 
tas incongruencias será bom que os proprietarios 
verifiquem as verdadeiras condições de seus terre- 
nos, aconselhando-se com os homens competentes e 
instruidos na (heorica e pratica da sciencia d'agri- 
cultura. 

GAGLIARDI (100). 


a 
FACTO CURIOSO DE ARBORICULTURA. 


Da Gazeta Medica n.º 7, tomamos o seguinte 
artigo mui interessante para os estudiosos da Bo- 
tanica e apreciadores da jardinagem; escripto 
pelo distincto medico e naturalista, o sr, dr. Ber- 
nardino Antonio Gomes. 


Nos jardins dos duques de Palmélia ao Lumiar, oc- 
corre actualmente um fenomeng de vegetação digno da 
attenção dos entendedores. Todos que visitam aquel- 
les jardins têem tido occasião de admirar o bello 
exemplar de Arancaria excelsa, que existe no fim da 
rua de entrada, onde foi admiravelmente colocada 
em sitio eminente e desafogado de tudo quanto possa 
embaraçar a observação desta bella arvore, de certo 
uma das mais magestosas de todas as de sua ordem, 
e mesmo de quantas são conhecidas. 

Foi alli plantada em 1841 «por ordem do fallocido 
duque, com uma certa solemnidade, em festa de fa- 
milia, e por oceasião do nascimento da filha mais ve- 
lha dos actuaes duques. Tem pois tantos anhos de 
casa, como os conta de nascida a filha herdeira. A 
arvore teria então uns dezoito annos, e por conseguinte 
póde suppor-se-lhe hoje trinta de edade. Se notarmos 
que a especie foi introduzida nas culturas da Europa 
em 1797, devemos dizer que a Araucaria do Lumiar 
é entre os exemplares cultivados dos bastante antigos, 
como de certo será o mais bello e bem desenvolvido, 
que hoje existe nos jardins da Europa. 

A Araucaria excelsa, natural da ilha de Norfolk, 
é arvore de primeira grandeza, chega a Ler no seu 
paiz 160 a 200 pés de altura, e o diametro de dez, 
pés; a sua madeira é branca, e deve ser excellente 
para construcções por sua consistencia ou solidez. 
Não é pois só uma bella e elegantissima arvore, é 
tambem ou póde ser de muito util applicação. Nos 
jardins do norte, aonde primeiro foi introduzida, exi- 
ge o abrigo, que alli precisam as larangeiras (Oran- 
geries); no nosso clima, porém, cresce e desenvolve- 
se admiravelmente aoar livre, como attestam 05 exem- 
plares do Lumiar, os das Necessidades, o do Passeio 
Publico, e outros existentes em jardins de Lisboa; e 
como poderia esperar-se da similhança que deve ha- 
ver nos climas de Lisboa e da illia de Norfolk, ajul- 
gar por suas latitudes, a primeira de 31º ao norte, € 
a segunda de 99º au sul, é tendo altenção eat a dif- 
rereiica de temperatura dos dois ha-«sPherios, nas 
mesmas distancias de cada n-2 respeetivo. 

Este facto de aclimatação é tanto mais importante, 
quanto das especies de coniferas, que seem querido 
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trazer is nossas culturas, não são muitas as que bem 


abraçaram as condições da sua nova aclimatação. É 
Pois esta circumstancia a respeito da Araucaria ex- 
celsa nm facto importante para notar. Se a clle po 
dessemos vir a ajuntar o de uma facil multiplicação, 
poderiamos esperar talvez chegar a ter florestas da 
Araucaria de Norfolk, como as temos do nosso pi- 
mheiro bravo. E que bellas e uteis seriam taes flores- 
tas? Quanto direito teriamos á gratidão dos que nos 
succederem, se se conseguisse o poder introduzil-as 
na grande cultura, como estam introduzidas na dos 
jardins ? 

No norte da Europa começou a “conseguir-se esta 
multiplicação, por meio de mergulhias feitas com 0s 
amos ; mas nunca desse modo 'se-tinham individuos 
bem formados. Depois o jardineiro das estufas do jar- 
dim das plantas de Paris, o sr. Newman, pôde repro- 
duzir a planta com as suas fórmas as mais regulares, 
servindo-lhe de estaca a parte extrema, ou 0 que 
chamam a Cabeça da arvore ; e teve nºesta operação, 
de mais, a satisfação de vêr que não sacrificava com 
isso o individuo assim mutilado : por quanto passado 
Pouco tempo se lhe desenvolvia novo prolongamento 
terminal ou nova cabeça. Por meio das raizes tam- 
bem se conseguiram algumas mulliplicações. 

Tudo isto fez abundar-um tanto mais estas Aratica- 
rias no commercio das plantas, e abaixar o preço de 
cada exemplar ; não deixando por isso de custar ainda 
“uda um cinco, dez, vinte, e mais mocdas, segundo 
o gráo do seu desenvolvimento. À Araucaria dos du- 
Aues de Palmella, de que temos fallado, custou 200,5 
?S., e no mesmo jardim existe outra, que foi paga 
Por vegual quantia, Quanto á multiplicação por se-. 
mente, obstava no norte o não alcançar a planta de- 
senvolvimento sufficiente para as produzir; e o não 
sespoderem ter facilmente “em bom estado as semen- 
tes “vindas do longe, por quanto as sementes. das 
Araucárias, como as de outras coniferas, por serem 
muito oleosas, rançam facilmente, ou alteram-se de 
modo que lhes morre o germe, chegando por isso á 
Europa quasi sempre improductivas as que nos são 
remettidas de distancia. Restava saber o que o nosso 
clima, muito mais proprio á cultura destes vegelaes, 
Poderia fazer de «mais favoravel para a sua multipli- 
cação. 

À araucaria do Lumiar os dois annos anteriores 
mostrou amentilhos femininos, que depois se conver- 
“teram em strobilos ou pinhas bem configuradas. Es- 
sas pinhas, porém, continham sementes improductivas 
por falta de influencia fecundante ; e devia assim suc- 
Seder. Todas as 'araucarias conhecidas são deseriptas 
como plântas dioicas, a araucaria excelsa não faz ex- 
cepção, e o jardim do Lumiar não teve nos dois an- 
mos individuo da mesma especie, que mostrasse amen- 
tilhos masculinos, que padessem operar a dita fecun- 
dação. Neste anno, e neste-mez de abril, apparecem 
os tão desejados amentilhos masculinos, e a arvore 
que os tem não é outra, é a mesma que antes mos- 
trára 'strobillos, que não haviam sido fecundados. A 
Plane. ' pois, veste ano foi além “das leis conhecidas 
do seu Gwanvolvimento, Lornon-se monoica, e pro- 

'mette dar pinhas «am boas sementes ; pinhas, porém, 

e sementes, que só para-e «nno terão 0 seu completo 

aperfeiçoamento, porque dois annos costumam ser 

para isso precisos, segundo as notícias a respeito de 
45 + 
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taes arvores. É este o interessante fenomeno de ver 
getação, que desejamos annunciar, cuja primeira re- 
velação é devida á inteligente observação do jardi- 
neiro do Lumiar, o sr. Jacob. 

Accrescontaremos a esta noticia, que vimos no anno 
passado as pinhas desta arvore, e neste anno acabá- 
mos de ver, observar e conferir com as descripções 
dos competentes na materia (1) os amentilhos ascu- 
linos, que a arvore mostra no extremo de muitos de 
seus ramusculos, dos quaes trouxemos um, para con- 
servar no nosso anario, 

Quaes são as consequencias a tirar desta curiosa 
observação? Haverá engano nas descripções dos bo- 
tanicos, e a nossa planta até aqui considerada dioica, 
será verdadeiramente monoica ? Operaria esta trans= 
formação uma bemfazeja influencia do nosso clima? 
Nenhuma destas hypotheses parece a verdadeira, Jul- 
gamos, por ora, não haver no fenomeno observado 
mais do que um capricho de vegetação, que não nos 
dá direito a esperar que o mesmo se repita regular- 
mente nos annos seguintes. Auctorisa o que dizemos 
um outro facto similhante, observado no jardim “bo- 
tanico de Coimbra em uma araucaria. brasiliensis, 
plantada ;no tempo de Brotero, e a respeito da qual 
so diz existir archivado um auto, solemnemente feito 
e assignado por professores e mais empregados da- 
quelle jardim, do qual consta que, em certo anno, a 
arvore produzira pinhas com sementes, que lançadas 
á terra germinaram e deram uma nova geração de 
araucarias. Este fenomeno de reproducção não consta 
que se cffectuasso assim depois. 

Não obstante, porém, a falta ide repetição nos dois 
factos apontados, não fica sendo menos notavel a in- 
finencia do nosso elima na vegetação destas arvores, 
que de outro modo tambem mostram quanto são para 
elle proprias. É pois com toda a rasão que deve con- 
tinoar “a promover-se a introdueção das arancarias, 
que no grão de desenvolvimento proprio de certo vi- 
rão a dar fructos e sementes, que permittam de fa- 
turo a sua mais extensa e facil multiplicação no nosso 
paiz. Não póde esquecer, a este proposito, o que se 
deve ao esclarecido desvelo de sua magestade el-rei, 
um dos primeiros apaixonados pela cultura das arau- 
Sarias, e a quem se deve o maior numero das exis- 
tentes hoje nos jardins reaes e publicos, sendo espe- 


cialmente dignos de altenção os de que fez 


reunir no seu magnifico parque da Pe: Cintra, 
aonde se póde dizer que formam uma pequena flo- 
resta, o germe talvez de outras mais vastas, que Ve. 
nham a cobrir boa parte daquella vasta serrania ; 
quando se estiver, sobre tudo, mais do que por ora 
se está, em circumstancias de perceber e utilisar o 
bello exemplo de cultura e povoação de arvoredo, 
que el-rei está dando na formosa serra de Cintra. 
DR. 3. 4. GOMES. 


— a 
A DANSA DAS MESAS E DOS CHAPEUS. 
E pur si muove. 
[EST As recentes experiencias magneticas tem 
(1) Viaê Endlicher synopsis coniferarum, pag. 184. 


532 


excitado geral curiosidade. Os jornaes dºHespa- 
nha annunciem que em Aranjuez, onde actual- 
mente se acha a corte a gozar ares de campo, 
o que torna aquelle real sitio o centro de esco- 
lhida sociedade, praticaram-se essas experiencias 
no dia $ do corrente e com tão satisfactorio re- 
sultado que-a rainha Isabel, seu augusto esposo, 
e a rainha mãe, quizeram. presencial-as, e por 
isso se repetiram no dia immediato e muito a 
contento de todos os circumstantes. e 

Aqui em Lisboa tem-se feito egualmente com 
exito completo nas salas do Gremio litterario e 
de muitas familias ; estes ensaios tem-se conver- 
tido nºuma especie de divertimento ; porém, sabe- 
mos que o sr. dr. Barbosa de Bocage, lente de 
zoologia na Eschola Polytechnica, estuda o phe- 
nomeno numa serie d'experiencias variadas e 
com intuito scientifico. O mesmo sr. publicou 
um artigo que por nos parecer bastante curioso 
e proprio para desenganar alguns incredulos pas- 
samos a transcrever do jornal politico a Imprensa. 
É o seguinte. 


Com este titulo oceupam-se os jornaes estrangei- 
ros recebidos esta semana de um phenomeno extraor- 
dinario e curiosissimo, observado segundo se diz pela 
primeira vez nos Estados-Unidos da America, e que 
tende nada menos do que a provar a existencia de 
uma propriedade desconhecida na nossa organisação, 
e porventura commum a outros animaes. 

Vamos dar conta deste phenomeno, não só porque 
nas experiencias que temos cuidadosa e pacientemente 
feito, verificámos a exactidão de experiencias alheias, 
mas tambem porque, variando: muito as condições da 
nossa experimentação suppomos haver chegado a re- 
sultados novos, interessantes e talvez de maior alcance 
scientifico do que todos os de que tinham noti 
Se essas nossas experiencias forem confirmadas pode- 
Tão servir de algum auxilio aos homens de sciencia, 
mais competentes do que nós, que se occuparem na 
investigação das leis que regulam o phenomeno. 

Para Mari idéa do que seja a dansa das mesas 
vamos transcrever do Moniteur des Hopitaua alguns 
Periodos de cartas escriptas per medicos de reconhe- 
cida ilustração e de ilibada probidade scientifica. 

O dr, Raciborski diz o seguinte: 

« Eramos seis pessoas no principio da experiencia... 
Collocámos no meio do meu quarto em contacto im- 
mediato com o solho uma mesa de pé de galo sem ro- 
disios de 45 centimetros de diametro. Dispuz quatro 
pessoas em volta da mesa por modo que se não toca- 
vam pelos vestidos, nem tocavam na mesa com os pés 
tocavam apenas a superficie da mesa com as extre: 
dades dos dedos, eo dedo minimo de cada uma apoia- 
va-se sobre o dedo correspondente do visinho d'um 
mesmo lado. Conversou-se durante toda a experien- 
cia. No fim de vinte minutos alguns dos actores dá 
experiencia começaram a experimentar ligeiros sobre- 
saltos nos dedos, e depois formigueiros pelos braços. 
Ao cabo-de quarenta minutos perceben-se pela pri- 
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meira vez um pequeno movimento de rotação, seguido 
dois minutos depois de outro, depois de outro, cas. 
sim suecessivamente com intervallos cada vez mais 
curtos, por modo que em oito ou dez minutos assis- 
timos a um movimento de rotação continuo, à uma es- 
pecie de walsa acompanhada do estrepito que produ- 
zia o atrito dos pés da mesa sobre o solho. O movi- 
mento teve logar do sul para o norte e da esquerda 
para a direita. Tendo este resultado excedido as nos- 
sas esperanças, quiz fazer testimunha presencial del- 
les uma de minhas clientes que mora no andar supe- 
rior ao men, asr.? condessa de Chavagnac, a qual me 
fez a honra de vir assistir á experiencia com quatro 
pessoas de sua familia. Dois minutos depois destas 
pessoas haverem entrado no quarto, suspendeu-se o 
movimento de rotação ; mas reappareceu alguns mi- 
nutos depois para só cessar quando se interrompeu a 
cadêa lirando-se os dedos de cima da mesa. Termi- 
narci por fazer notar que o movimento da mesa pa- 
receu ser favorecido pelo silencio, que, já cançados 
de esperar, nós exigimos dos experimentadores. O 
que é certo é que logo depois de se haverem calado, 
se sentiu o primeiro movimento. » 

Não são menos curiosas as duas experiencias que 
relata o dr, Hardy; experiencias feitas com um cha- 
péu de homem, depois de haver infructaosamente ten- 
tado pôr em movimento uma mesa muito pesada, for- 
mando cadêa com uma senhora e uma menina de oito 
annos. « Logo depois, diz elle, tentei um novo ensaio 
com as mesmas pessoas e n”um chapéu collocado so- 
bre a mesa com as abas para cima. Pozemos as mãos 
sobre as abas do chapeu. (ficando o dedo minimo da 
mão direita de cada pessoa sobre o da mão esquerda 
da que lho estava proxima, e os dedos pollegares de 
cada um a pequena distancia, mas sem se tocarem); 
quinze minutos depois o chapéu começou a mover-se 
brandamente exercendo sobre si mesmo um movimento 
de rotação, que foi successivamente augmentando a 
ponto de nos obrigar, para o acompanhar sem des- 
prender as mãos delle, a correr em volta da mesa. 
Depois desta experiencia fui passar anoite a uma casa 
onde estavam reunidas doze ou quinze pessoas; quando 
entrei discortia-se com incredulidade ácerca do mo- 
vimento das mesas; ás contestações quasi geraes op- 
puz a minha experiencia que propuz repetir alli'mes- 
mo. Collocaram-se tres senhoras moças, em volta de 
um chapéu com as mãos methodicamente applicadas 
ás abas; decorridos 15. minutos o chapéu mecheu-se, 
e começou a girar primeiro de vagar, depois com 
muita rapidez. Em outra experiencia tentada pelo mes- 
mo modo e com outras pessoas, o movimento. mani- 
festou-se aos oito minutos; e quando era já excessi- 
va à velocidade da rotação, trocámos a posição dos 
dedos minimos, ficando por cima os que estavam por 
baixo e vice versa: o chapéu parou, fez depois al- 
gumas oscilações e entrou a mover-se em sentido op- 
posto. » 

Em todas as. experiencias de que temos conheci- 
mento tem-se, como nestas, procurado stmplesmento 
verificar o movimento, fazendo variar os objectos à 
que se applicam as mãos; ou quando mis investi- 
gar as condições da direcção do ma-iutento, trocando 
a posição dos dedos minirs» experimentando com 
pessoas differeútes em numero, sexo, edade etc. Pela 
nossa parte, porém, depois de nos bavermos desarma- 
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'do da nossa incredulidade em presença da realidade 
dos factos, intendemos que mais util seria introduzir 
modificações no methodo de experimentação, do que 
multiplicar ensaios identicos em objectos diversos. 
Julgamos, como já dissemos, haver chegado a alguns 
resultados inteiramente novos e dignos de publicida- 
de; e é por isso que vamos dar resumidamente conta 
de algumas de nossas experiencias. Aos que duvida- 
rem de nossas asserções pedimos que repitam «com 
muita paciencia as experiencias antes de nos condem- 
marem; e para que não temam cair no ridiculo expe- 
rimentando o que parece á primeira vista absurdo, 
Jembrar-lhes-hemos as seguintes palavras de Arago: 
« C'est manquer á la prudence que de declarer im- 
possible tout fait qui n'est pas une contre-verité ma- 
“hemalique, et, à plus forte raison; Jorsqu'il s'agit 
de faits dependant de Porganisation animale. » 
experiencia. Collocámos no meio de uma sala 
ale: da uma mesa redonda, de pé de galo, sem 
rodizios, e cuja taboa superior de cincoenta e tres 
centimetros de diametro gira horisontalmente sobre o 
pé. Em volta da mesa sentaram-se quatro pessoas, 
dois homens e duas senhoras, não tendo entre si nem 
com a mesa contacto algum, a não ser pelas mãos 
que estavam methodicamente postas sobre a cireumfe- 
rencia da mesa; isto é, asduas mãos de cada pessoa 
proximas, mas sem se tocarem: pelos pollegares; e o 
dedo minimo da mão direita de cada uma por cima 
do dedo minimo da que lhe ficava á direita. Apenas 
tinham decorrido sete ou oito minutos, a taboa da 
mesa oscillou ligeiramente, fez logo depois um movi- 
mento de rotação bem definido da direita para a es- 
querda, seguiram-se a este outros cada vez mais for- 
tes, e com intervallos cada vez menores, até que a 
se tornou continua, encrgica e sempre no mes- 
mo sentido da direita para a esquerda. Os experi- 
mentadores depois de darem algumas voltas acompa- 
nhando a mesa, tiveram de soltar as mãos por have- 
rem entontecido; e a mesa parou immediatamente, 

Experimentando alguos minutos depois com as mes- 
mas, pessoas e pela mesma maneira, depois de esta- 
belecida a rotação da mesa, trocámos a posição dos 
dedos minimos. Passaram a ficar os dedos minimos 
«das mãos esquerdas por cima dos das mãos direitas. 
O movimento cessou por algum tempo, um minuto 
talvez, manifestaram-se algumas oscilações mal defi- 
nidas, depois estabeleceu-se a rotação primeiro in- 
termittente, depois continua, cada vez mais veloz, e 
mo sentido opposto ao primeire movimento, isto é, 
da esquerda para a direita. 

A algumas pessoas, não a todas, pareceu que sen- 
tiam, logo antes de comecar a rotação, uns peque- 
nos sobresaltos nos dedos e formigueiros pelas mãos e 
braços, 

Repetindo ainda a experiencia pela mesma fórma 
atâmos previamente um nastro de linho por uma das 
extremidades á taboa movel da mesa e pela outra a 
um dos pés. Depois de estabelecido o movimento da 
rotação e do mastro estar um pouco tenso, o movi- 
mento cessou por alguns segundos; depois vimos a 
rotação reapparecer, mas operando-se em toda a mesa, 
Cuijas Es arrastavam circularmente pelo sobrado. Col- 
locando estão os meus pés sobre dois dos: da mesa 
para lhes impedi o movimento, novamente começou 


a taboa qu mesa à rodar num giro vagaroso que ia 
+" 
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successivamente angire tando a tensão do nastro: an 
cabo FPalgum 2mpo este estalou, e a mesa entrou-a 
girar com rapi: 2, 

2.º experienc, Em rodada mesa sentarame-se cinco 
Pessoas com as m 1s sobre ella, mas já noutra po- 
sição. Cada pesso: colocou a mão di; com os 
dedos estendidos so, -e a esquerda do seu visinho da 
direita, a qual com | + dedos tambem estendidos se 
apoiava ligeiramente . 'bro a mesh, Nesta posição O 
movimento fez-se esperi * os mesmos seie a oi 
nutos, tudo se passou é mesma maneira, a d; 
são do movimento foi, e 1000 primeiro caso, da di- 
reita para a esquerd; b 

Trocando-se as mãos dep “is do bem estabelecida 
a rotação, isto é, passando us esquerdas para cima 
das direitas, o movimento cessou Por um pouco, « 
Teappareceu depois em sentido contrario ao primeiro, 
da esquerda para a direita. 

Dos cinco experimentadores., tres volveram então 
as mãos á antiga posição; o movimento cessou mo- 
mentaneamente , e manifestou-se depois outra vez no 
Primeiro sentido, isto é, da direita para a esquerda. 

Repetimos estas experiencias fazendo com que se 
Pozessem em contacto entre si e com o pó da mesa 
08 experimentadores; e o phenomeno manifestou-se 
como quando se achavam isolados. 

Fizemos que uma pessoa estrenha tomasse à mão 
de um dos actores, quando a rotação era bem evi- 
dente; e vimos constantemente cessar o movimento 
Por um certo tempo, mas restabelecer-se sempre, 
quer cessasse, quer continuasse o contacto da pessoa 
estranha. 

Pareceu-nos tambem, tanto n'esta como em todas 
as experiencias, que a conversação e a distracção dos 
actores retardava alguma coisa a producção do phe- 
nomeno, sem absolutamente a impedir. 

3.º experiencia. Sentaram-se em volta da mesa 
cinco pessoas bem isoladas. Cada uma collocou a mão 
esquerda sobre a mesa e a mão dir: sobre a es- 
querda em cruz, de modo que os dedos da esquerda 


uma rotação, primeiro intermitente e depois conti- 
nua, da esquerda para a direita. 

Trocada a posição das mãos o movimento cessava 
Por algum tempo, e depois linha logar da dircita 
Para a esquerda. Emfim, collocando tres pessoas as 
suas mãos direitas por cima das suas esquerdas, é 
as outras duas pessoas as mãos esquerdas por cima 
das direitas, o movimento effectuou-se constantemente 
da esquerda para a direita. No caso contrario, o mo= 
vimento tomava promptamente a direcção inversa. 
N'uma palavra collocadas as mãos dos experimenta- 
dores, qualquer que fosse o seu numero, em posições 
diferentes, a direcção do movimento foi sempre de- 
terminada pelo numero superior. 

4.º experiencia. Sentaram-se quatro pessoas em 
volta da mesa com as mãos colocadas como na ex- 
Periencia 2,*; isto é; sobreposta a mão direita de 
cada um á esquerda do seu visinho do lado direito. 
Dez minutos depois havia um movimento de rotação 
seguido c manifesto da direita para a esquerda. Fix 
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zemos então qne dois dos experimentadores trocassem 
a posição das mãos, ficando por conseguinte dois 
n'um sentido, e os outros dois no sentido: contrario. 
Suspendeu-se o movimento por alguns minutos, mas 
quando já imaginavamos que não voltaria mais pelo 
suppormos completamente neutralisado, vimos com 
summa surpresa que a mesa girava novamente da di- 
reita para a esquerda; ao cabo de algum tempo pa- 
rou outra vez, e passou a mover-se da esquerda para 
a direita; cessou ainda este movimento para recome- 
gar o da direita para a esquerda, etc. : nestas oseil- 
Jações nos dois sentidos decorreram alguns minutos, 
até que afinal estabeleceu-se um movimento de rota- 
cão no primeiro sentido; isto é, da direita para a 
esquerda, o qual, por mais que The aguardassemos 
pacientemente o termo, nos pareceu baver prevalecido 
definitivamente sobre o outro. 

Esta experiencia repetida com um maior numero 
par de pessoas, 6, 8, £0; etc., deu sempre o mesmo 
resultado. Egual resultado se conseguiu tambem , 
quando: se fez a imposição das mãos pelos methodos 
descriptos.na 4.º e 3.º experiencias. 

Conjecturamos, portanto, sem bem o comprehender- 
mos, que ha um notavel predom nio da mão direita 
sobre a esquerda. Outras observa: ões, que não publ 
eamos por ora, parecem levar-nos á mesma indueção. 

5.º experiencia. Sentaram-se em roda da mesa, 
isoladas desta e umos das outras, sete pessoas. Col- 
locou cada uma dellas a mão direita sobre a mão es- 
querda do visinho do lado direito. Depois de assim 
formada a cadêa pelas mãos, todas postas no mesmo 
sentido, fizemos collocar sobre a mesa tres pares de 
mãos, ficando: quatro fóra e sem contacto algum com 
a mesa, Passados poucos minutos, era evidente a ro- 
tação da mesa no sentido em que se produziria se to- 
das as mãos estivessem-sobre ella, isto é, da direita 
para a esquerda. Fizemos então que as mãos dos qua- 
tro pares, que estavam fóra da mesa, mudassem de 
posição ; isto é, que as esquerdas passassem para cima 
e as direitos para baixo. O movimento parou logo; 
mas poucos minutos depois reappareeeu em sentido 
contrario. Era evidente portanto que as mãos fóra do 
contacto da mesa influiam tanto na direcção do mo- 
vimento, como quando se acham collocadas sobre a 
mesa, debaixo da-condição apenas de formarem cadea. 

Esta experiencia, repelida muitas: vezes com um 
numero impar de pessoas maior ou menor, tem dado 
sempre o mesmo resultado quando as mãos que não 
tocam a mesa são em maior numero, é o resultado 
inverso quando em menor numero, do que as que se 
acham sobre a mesa. 

6.º experiencia. Sentámo-nos em um barco de pian- 
no, e fizemos que tres pessoas collocassem as mãos 
sobre os nossos hombros e costas pelo methodo da 
24 experiencia, mas sem nos avisarem da posição 
em que as tinham. Passados seis minutos, sentimo- 
mos impellidos a movermo-nos da esquerda para a 
direita, parecia-nos que actuavam com força sobre 
nós os tres experimentadores, os quaes não cessavam 
de afirmar que tinham as mãos postas o mais de leve 
possivel Deixando de resistir á impulsão, para o que 
estavamos empregando notaveis esforços musculares, 
entrámos facilmente em rotação, elevando-se com- 
nosco o banco onde: estavamos, por meio da rosca 
am spiral de que é munido. Depois de termos dado 
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uma volta, os experimentadores trocaram as mãos, o 
movimento parou para ponco depois se efectuar em 
sentido contrario. No começo da experiencia as mãos 
direitas estavam collocadas sobre as esquerdas, Já 
se vê portanto que girámos no mesmo sentido em 
que giraria um cbapeu, ou uma mesa. 

Fazend», porém, colocar as mãos sobre a cabeça 
em vez de ser sobre as costas e hombros, o movi- 
mento estabeleceu-se, não só em nós como em outras 
pessoas em que experimentámos, de um modo anor- 
mel na direcção; isto é: movia-se da esquerda para 
a direita, quando a posição das mãos devia fazer es- 
perar que se movesse da direila para a esquerda; é 
vice-versa. 

, Temos repetido as experiencias que deixamos men- 
cionadas com objectos diversos — chapeus, bandejas, 
relojos, 'e varios objectos de vidro; em todos obti- 
vemos o movimento giratorio, e em todos o pheno- 
meno se passou exactamente como quando experi- 
mentavamos com a mesa. 

- Do que levamos exposto, e de varias experiencias 
ainda, que omittimos para não dar a este artigo di- 
mensões assustadoras, suppomos poder tirar Os se- 
guintes corollarios : 

- 4.º O movimento da rotação é real, é evidente : os 
incredulos que experimentem, e convencer-se-bão. 

2.º A cadêa póde estabelecer-se do diversos mo- 
dos (experiencias 1.º, 2.º e 3.º). 

- 3. A direcção do movimento não depende de ser 
impar ou par o numero dos experimentadores. A di- 
reeção é facilmente indicada pela direcção dos dedos: 
ou das mãos sobrepostas (experiencias 1.º, 2.º e 3.º). 
Quando a posição das mãos ou dos dedos não é iden- 
tica em todos os experimentadores. o movimento obe- 
dece sempre na sua direcção ao maior numero, quer 
assentem sobre a mesa todos os pares de mãos, quer 
não (experiencias 3.º e 8.7). 

4. Chega-se exactamente aos mesmos resultados 
experimentando com homens ou com mulheres : quanto 
á maior influencia que estas possam ter na produc- 
cão do pbenomeno, não possuimos observações deci- 
sivas a tal respeito, O que temos verificado é que: 
parece haver em uns individuos mais aptidão para: 
produzir o" movimento, do que em outros. Se essas 
diferenças coincidem bem com os sexos, as edades,. 
os temperamentos etc, é que não examinámos ainda, 
nem mesmo acbamos muito facil verificar com segu- 
rança. 

5.º Os objectos de vidro não são refractarios ao” 
movimento ; não são por tanto isoladores. 

6.º O movimento não póde considerar-se como o 
resultado de: impulsões involuntarias e inapercebi- 
das, que cada um dos experimentadores imprima,. 
sem consciencia, ao objecto em que se experimenta. 
Demonstra-o a lei que regula a direcção do movi- 
mento, demonstram-o os factos mui repetidos de se 
realisar o phenomeno empregando-se como actores 
pessoas inteiramente desprevenidas e ignorantes do 
que ía a ter lugar; demonstra-o de um modo irres- 
pondivel a experiencia 5.º 


B. du B. 
15 de maio. 
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PARTE LITTERARIA, 


Com satisfação publicamos a sentidissima poe- 
sia inspirada ao nosso amigo, o sr. Dr. Brigooli 
Junior, pelo irifausto acontecimento que tantas 
lagrimas tem custado ao extremoso coração de 
Sua Magestade A Imperatriz, e que levou o pesar 
ao animo de quantos tem presenciado a magua 
de um reino, chorando a prematura morte da 
filha do Imperador Soldado. O sr. Dr. Brignoli 
Junior, tendo um futuro certo na sciencia medica 
pela vocação do seu espirito, e aturado estudo, 
regista com honra o seu nome nos annaes litte- 
rarios com esta prova do seu talento poetico. 
IN MORTE DI SUA ALTEZZA IMPERIALE 

LA PRINCIPESSA AMELIA. 
Ode. 


La dove voga clevasi 
Nel"Ocean Madera 
Sode uno squillo funebre 
Che invita alla preghiera ; 
Ad una Augusta Vergine 
Splende Pestremo di! 


Gia della morte il tremito 
Scende al"afllitta in cuore, 
Volge alla madre Pultimo 
Sguardo, sorride e muore, 
Come languente giglio 
T giorni suoi fini, 


Cosl quaggiu compivasi 
Precoce e crudo il fato 
Della soave e tenera 
Figlia del Re soldato 
Ch” ai Lusi un chiaro esempio 
Di patrio amor lasció. 


Disparve nella limpida 
Alba di un di gradito, 

Del quarto lustro il volgere 
Da un anno avea compito, 
Stanca da lungo gemere 

La terra abbandonô. 


Quando nel vasto e roseo 
Giardin della speranza 
NulPaltro fiore a cogliere, 
NulPaltro frutto avanza, 
Quando sol restan lacrime 
Non & crude] morir; 


O allor che grave e gelida 
Piomba Petà canuta 

Sul cuor, sul/alma, e i palpiti 
E i desiderj attuta, 

Ed il passato obliasi, 

E nulPê Pavvenir > 


Ma sulPapril, sul florido 
April di giovinezza, 
Mentre de sogni fervere 
Suol Vinsciente ebbrezza, 
E tutto & vita, à giubilo 
Cruda à la morte allor! 


Chi nei suoi giorni splendidi 
Che cosi cara elPera, 

Chi detto avrebbe, Amelia, 

E gia si presso a sera! 

O come ayvien che immobile 
Resti in eterno un cuor !.., 


Ecco una corte affollasi 
D'intorno un soglio. antico, 
Tvi donzella regia 

Dal sguardo pio, pudico, 
Modesta é s) che un angelo 
Nel suo candore apar. 


Di quanto arride agli uomini 
Quaggii la cinse il fato, 
Bella, gentil, magnanima 
Prole d'un prence amato, 
Saran suoi giorni ingenui 
Un placido sognar. 


Cingi di grazie, o vergine, 
Ki tuo celeste viso, 
Sgombra da: te le noie, 
Son questi i di del riso, 
Sogna, ti lascia illudere, 
O giovinetto cuor. 

Loblio, "amor, Pimmagini 
Liete de tuoi verd? anni 
Tosto vedrai trascorrere 
Del tempo rio sui vanni, 
Bello & cost ma rapido 

11 mattutino albor. 


Ma cessi omai la giolita 
Cetra i profani suoni, 

Di non caduca gloria 

Un inno il vate intuoni, 
Chê della terra immemore 
Solo nel ciel sperd, 
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E degli orbati il gemito 
Saccordi al mesto canto; 
Dillo, mendica vedova 
Chi ti tergeva il pianto, 
Chi largi pane ai pargoli 
Che il prode a te legô. 


Voi pur lo dite o vergini 
Nel sacro suol rinchiuse, 
Figli dannati a piangere, 
Donne che amor deluse, 
Se mai sua man benefica 
Fu scarsa alla pieta. 


Madre che intero il calice 
Libosti del dolore, 

Svela di quella docile 

Xi verginal candore ; 

Lo svela, e il tuo cordoglio 
Forse conforto avrà. 


Beata ognor quelPanima 
« Del tuo materno affetto, 
Fosti Tu sola, Punica 
Sua cura e suo diletto, 
E il saggio tuo consiglio 
In cuore a Lei fissd: 


Che della terra instabili 

Sono le gioie, e spesso 

Al bianco giglio intrecciasi 
1 funebre cipresso, 

Che sempre in terra ê misero 
Stolto chi ben spero. 


Spesso la festa eccheggia 
Nel tempo ognor marcato 
Che notte Vali placide 
Dispiega sul creato ; 
L'ombre disperse fuggono 
D'innanzi un nuovo di; 


La del piacer fra il turbine 
Ella si attende invano, 
Sprezza Costei giã il labile 
Gioir di un mondo insano, 
E a Dio d'amore un palpito 
Spesso in quelPora ofiri. 
Volô quei voto ingenuo 
Alla superna sfera 

E la s'udi ripetere 
D'Amelia la preghiera ; 


Fissolla, e in Lei compiacquest 


1 Sovruman Fattor, 


E vien, le disse, spoglia 
Questo caduco velo 
Vieni, colomba candida, 
E qui ti posa in cielo 
Vieni, Vaspetta il placido 
Bacio del tuo Signor. 


Ei disse: e allor compivasi 
Lalto volere; intanto 
S'ode in Madera un gemito, 
Un interrotto pianto ; 

E la sublime Vedova 

Che piange un rio destin. 


Volgi, Signora, all'etere 

TI tuo real sembiante, 

E se qui in terra misera 

Fosti, sebben regnante, 

Vedrai che in quella patria 

Tutte le pene han fin. 5, 


La tu vedrai fra gli angeli 
Colei cui tolse il fato 
Stretta d'amor n'un bacio 
Col genitore amato, 
Pietosa udendo il flebile 
Eco de tuoi sospir. 


E dei futuri secoli 
Squarciato il velo arcano, 
PIETRO, vedrai sul popolo 
Eletto alzar la mano, 
E la GRAN DONNA e i Strenui 
Nipoti benedir. 

vorr. BRIGNOLI JUNIOR, 


———— 


UM ANNO NA CORTE. 
Rr 


ROMANCE, 
CAPITULO LVE. 
s0 UM MILAGRE O PÓDE SALVAR. 
(Continuado de pag. 587.) 


No dia immediato à noite, em que teve logar 
a bistorica scena das almas do purgatorio, que 
acabamos de narrar — scena que depois se repe- 
tiu muitas noites, ás vezes acompanhada de vio- 
lencias, pondo em susto, € enchendo de pavor 
a gente pacifica de Lisboa ;— no dia immedia- 
to, como fa-mos dizendo, mal a manhã come- 
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cava a romper, colorindo de purpura e de re- 
flexos de oiro o ar diafano, por cima dos mon- 
tes d'além do Tejo, já o padre de Villes, e o 
padre Manuel Fernandes, passeavam vagarosa- 
mente na sala da livraria do collegio de Santo 
Antão. 

— Então que tem Vossa Paternidade a con- 
tar-me de novo? — perguntou o jesuita francez. 

Um sorriso, que exprimia a satisfação e o or- 
gulho, passou levemente pelos beiços finos do 
padre Fernandes. 

— Muitas, muitas coisas de novo tenho que 
lhe contar, padre de Villes — disse o confessor 
do Infante, — Está tudo, com a ajuda de Deus, 
em excelente caminho; e o triumpho da boa 
causa, triumpho de que hão de vir tantos bens 
à companhia de Jesus, isto é, á religião, já não 
está longe. E um sacrifício necessario, um acto 
violento mas indispensavel. A corôa não póde fi- 
car por mais tempo sobre a debil cabeça de Af- 
fonso VI, interesses do reino e da fé exigem que 
se lhe tire um poder de que elle sabe só abu- 
sar, 

— De certo, padre Fernandes. É esse um ponto 
em que todos estamos de accordo. Mas o que ha 
feito, para se conseguir esse tão desejado fim ? 
Tirámos o Castello-Melltor do lado d' El-rei ; mas 
Os seus parciaes são ainda quem dirigem as ac- 
ões de Sua Magestade, e o secretario d'estado, 
o Sousa de Macedo, que é homem de mereci- 
mento, ainda está em Lisboa, apesar das rasões 
de queixa, que a Rainha tem delle. 

— O Castello-Melhor está longe da córte. Hen- 
rique Henriques está gravemente enfermo, casti- 
gou-o Deus dos seus peccados por este modo ; di- 
zem que não morrerá desta, mas, se escapar, 
foge de certo de Lisboa. El-rei, que até hontem 
recusára receber o sr. Infante, recebel-o-ha esta 
manhã, e mandará retirar do paço os terços de 
infanteria e a cavalleria, que ha tantos dias es 
tão com a sua presença ameaçando o poyo. 

— Então a ída de Antonio de Belem ao paço 
sempre sortiu, effeito ? 


»— Sortiu o effeito que se desejava, padre de 
Villes. O juiz do povo foi fallar a El-rei, e dis- 
se-lhe que o povo faria uma revolução, e com- 
metteria maiores excessos do que no dia em que 
houye aquelle motim: por causa dos hespanhoes 
terem tomado Evora, se El-rei não recebesse a 
Sua Alteza, e não mandasse embora a tropa do 
Ferreiro do Paço; e El-rei teve medo. A fra- 
queza-do partido de Affonso VI já não póde ser 
maior. 
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— E o secretario d'estado? — Perguntou o 
francez. 

— Esse, se necessario fôr, il-o-ha o sr, In- 
fante buscar ao paço, e mandal-o-ha nºum navio 
para Angola; como a rainha mãe fez a Antonio- 
de Couti. O negocio está a decidir por instan- 
tes, e não tarda, que vejamos D. Pedro no thro- 
no... 

— E a Rainha, minha senhora, com elle — 
accudiu de Villes, olhando fixamente para o seu 
companheiro. 

— De certo, de certo — deu-se este pressa em 
responder. — O papa ha de dar licença para que 
se desfaça este casamento, que está nullo, e se 
una Sua Magestade com o sr. Infante por um 
laço que sanctifique os seus innocentes amores. 

Os dois jesuitas olharam de relance um para 
o outro, e, como receiosos de quebrar a serie- 
dade desta conversação, pozeram ambos no mes- 
mo instante os olhos no chão, guardando por um 
momento silencio. 

— Hoje deve ser um grande dia para a com- 
panhia — disse por fim o padre Fernandes, — A. 
entrada de Sua Alteza no paço ha de ser mar- 
cada por um milagre aos olhos do povo. 

— Que milagre? 

— Vossa Paternidade sabe, que é hoje o dia, 
em que esse arrieiro do Alemtejo, que se diz ter 
morto o criado da Rainha, ha de ser levado ao 
supplicio ? 

— Sei. 

— Pois esse homem, coitado ! que não é um 
arrieiro, mas sim um capitão de infanteria — o 
mesmo que foi mal-ferido uma noite na rua, e 
que depois, ainda gravemente enfermo, desappa- 
receu do palacio do sr. Infante... 

— Que me diz, padre “Fernandes? Pois esse 
homem, esse capitão... é o que foi acompanhan- 
do Luiz de Mendonça quando partiu para França 
com as cartas da Rainha? 

— Esse mesmo capitão — o arrieiro que a jus- 
tiça condemnou como assassino de Estevão de 
Castilho — yae. hoje ao supplicio, e vae innocente. 

— E então? 

— Está innocente, e é nosso irmão; fez hon- 
tem os primeiros votos na companhia de Jesus. 
Ha de ser salyo por um milagre. 

— Como? f 

— Luiz de Mendonça: chegou esta noite a 
Aldêa-Gallega, com a resposta d' El-rei de França. 

— E onde está a carta do grande Luiz XIV 
— perguntou o: confessor da Rainha, estendendo 
involuntariamente a mão, como se esperasse que: 
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o importante papel lhe fosse immediatamente en- 
tregue. 

— A Rainha está ainda recolhida ; quando fo- 
rei horas iremos ambos levar-lhe a carta — res- 
pondeu 'o padre Fernandes socegadamente. E, 
depois, vendo a desconfiança manifestar-se na 
cara do outro jesuita, acerescentou : — Não se 
impaciente, vossa paternidade. Eu sei o que a 
carta contém, porque recebi uma cópia della, que 
me mandou o confessor d'El-rei de'França. Luiz 
XIV promette a sua protecção à Rainha, e ao 
Infante; e põe à disposição do nosso partido uma 
esquadra forte, que, em poucos dias, chegará ao 
Tejo. 

> Boas novas, excellentes novas ! — exclamou 
de Villes, apertando cordialmente a mão do-seu 
companheiro. — Vamos então-ao milagre, agora. 

— Eu, como sei que o pobre Francisco d'Al- 
buquérque está innocente, consenti que elle en- 
“tirasse para a Companhia. Tem tido uma vida de 
tribulações, acha-se desgostoso do mundo, pode- 
ínios estar certos que ha de ser um excelente 
soldado nas nossas missões perigosas do sertão. 
E nós bem precisamos de homens de fé viva, de 
abnegação, capazes de soffrer o martyrio sem 
descontinuarem as orações a Deus, e os conse- 
lhos'aos peccadores e aos gentios. É com homens 
destes, que se ganham almas para Deus e se 
augmenta o credito da sociedade de Jesus. 

— Muito bem, padre Fernandes — acudiu o 
francez, com alguma impaciencia. — Mas o mi- 
Jagre ? 

— Oh! O milagre... Eu tinha tenção de o 
arrancar à justica, facilitando-lhe a evasão do 
Limoeiro ; mas Deus, que vê melhor do que nós 
fracos mortaes, decidiu que as coisas se passassem 
de outro modo. A proposito; vossa paternidade 
sabe, “que o povo va hoje ao Terreiro do Paço 
dar vivas'a Suas Magestades e ao sr. Infante, e 
que ao mesmo tempo aproveitará a occasião para 
pedir que se convoquem as córtes * 

— Não sei. Mas o milagre ? 

— Se 'se fizerem côrtes está tudo acabado, e 
sem violencias — disse o padre Fernandes — As 
côrtes acclamam principe o sr. D. Pedro, entre- 
gâm-lhe a regencia, e o resto faz-se por si. 

— Tem-me excitado a curiosidade, padre Fer- 
nandes, com o milagre, que ha de salvar o-nosso 
irmão Francisco dº Albuquerque, e não mo quer 
dizer. 


— Não, padre de Villes ; mão; quero fazer um 
segredo 'dos beneficios que Deus faz á compa- 
mhia: Ámanhã, quando o infeliz, condemnado por 
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um crime que não commetteu, chegar ao Ter: 
reiro do Paço, ús nove horas, para ser suppli- 
ciado, estará a praça cheia do povo, que vae para 
ver entrar Sua Alteza no paço, € para pedir côr- 
tes, então... 

Neste momento um servente entrou na sala 
da livraria, e depois de se curvar humildemente 
diante dos seus superiores, disse ao padre Fer- 
nandes ; 

— Está alli o capitão Aniceto Muleta, que 
diz ter percisão de fallar a vossa paternidade sem 
demora, para negocio de grande interesse. 

— Delle, talvez — concluiu o confessor do In- 
fante. — Diga-lhe que vou já. ] 

E despedindo-se do seu companheiro, o padre 
Fernandes seguiu o servente ao Jocutorio, onde 
o estava esperando o chefe das almas do. purga- 
torio. 

O sr. Aniceto vinha participar ao jesuita o 
resultado do seu nocturno passeio sobrenatural 
pelas ruas da cidade, e pedir-lhe conselho sobre 
a exigencia de Fr. Thomaz do Espirito Santo. 
O jesuita, depois de o escutar com muita atten- 
ção, e de meditar um tanto, disse ao miliciano : 

— Vá vossa mercê, em sendo quasi nove ho- 
ras, levar a 'Fr. Thomaz o perdão d?El-rei, Eu 
sei para quem 'é o perdão, sr. Aniceto, e quero 
que: vossa mercê faça o que acabo de lhe dizer. 

— Não manda mais nada, vossa paternidade ? 
— perguntou o industrioso, Aniceto. 

— Nada mais, senão que; pense nos, seus pe- 
cados, e trate de se arrepender -delles em quanto 
é tempo. 

— Eu entrego a minha alma nas mãos de 
vossa paternidade — disse o capitão com um ar 
beato e compungido. — Diga-me, sr. padre Fer- 
nandes, a procissão: das almas sãe hoje, à noute 
tambem? 

— Sãe — respondeu o padre secamente, e or- 
denando “com um “gesto a Aniceto Muleta. que 
se fosse. 


Sua paternidade dispunha-se a voltar para à 
livraria, onde deixára o confessor da Rainha, 
quando o porteiro de Santo Antão Jhe veio di- 
zer, que: duas mulheres, cubertas de biocos ne- 
gros, o procuravam: A: Calcanhares e Thereza vi- 
nham, não conduzidas pela esperanças mas como 
arrastadas pelo «desejo de -luctar «ainda contra 
a “fatalidade que reputavam inexorayel, «e de 
dar «assim mais um momentorde «alivio (ás suas 
almas oprimidas pelo terror, vinham pedir ao 
padre: Fernandes que salvasse das mãos do-car- 
rasco o desditoso Francisco d' Albuquerque. 
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estas admoestações lhe acordaram naquele mo- 
mento todos os escrupulos, de que o seu espirito 
padecia, e que a angustia lhe fizera esquecer. 
Teve pejo de se vêr alli de: joelhos aos pés do 
seu confessor, não a pedir a absolvição de peca- 
dos que lhe pareciam tremendos, mas à pedir a 
vida de um amante. Este sentimento, porém, de- 
pressa passou ; porque a dor que lhe dilacerava o: 
coração era por extremo viva, para que podesse 
ser esquecida, e porque a pureza da consciencia 
eo sentimento da propria dignidade lhe disse- 
ram, que eram mal-cabidas e injustas as severi- 
dades do padre jesuita. 

— Nossa Senhora sabe, padre Manuel Fernan- 
des, se é um pensamento peccaminoso que me 
trouxe agora aqui ! — exclamou a Calcanhares no 
fim de um minuto de silencio. — Não é, não, 
Desejo salvar a vida de Francisco d' Albuquerque, 
porque lhe quero como a um irmão muito amado. 
O amor passou ; agora a minha vida é toda para 
a oração, para servir a Deus; mas um senti- 
mento como este meu não póde Deus condemnal-o. 
Ai! Neste momento — é o céu que assim o quer, 
para me dar lenitivo a esta grande dor! — n'este 
momento sinto-me purificada de todo o peccado, 
sinto-me digna de entrar no numero das servas 
do Senhor. 

— Que está dizendo, Margarida ? — acudiu o 
padre Fernandes — Isso é orgulho, orgulho e 
peccado. Quem se póde julgar digno de servir a 
Deus? Que sentimento humano existe, a que o: 
peecado se não misture, em que se não esconda 
o crime? 

— Mas o arrependimento lava os erros do pas- 
sado, e a pureza da consciencia justifica as ac- 
ções do presente. 

— É verdade. Para apreciar porém a pureza 
da consciencia é preciso saber procurar nella. 

— Diga-me, Vossa Paternidade, se ha ou não 
esperança de salvar a vida de Francisco d'Albu- 
querque — interrompeu Thereza. — Se Vossa Pa- 
ternidade não quer pedir por elle á Rainha, ire- 
mos nós lançarmos-nos aos seus pés, e se não 
obtiver-mos nada, ficar-nos-ha ao menos à con- 
solação de haver feito quanto nos era possivel 
para o salyar. 

— É tarde já para ir fallar à rainha — res- 
pondeu o jesuita, — Daqui a poucas horas ha de 
Francisco d'Albuquerque sahir do Limoeiro, e 
neste intervallo vae Sua Alteza ao paço e reune- 
se o conselho de estado; de modo que só po- 
deriam fallar a Sua Magestade quando já não 
fosse tempo, quando... tudo estivesse acabado. 


— É de joelhos, padre Manuel Fernandes — 
disse: Margarida, prostrando-se no chão — é de 
joelhos: que lhe peço a vida deste desgraçado. 
Salve-o, salve-o que está innocente; as suas mãos 
estão puras de sangue. 

— Leyante-se, Margarida. Só diante de Deus 
é que se pede de joelhos — accudiu o jesuita 
com bondade, e fazendo esforços para a tirar da- 
quella posição humilde. 

— Pois é a Deus que eu peço, com a alma 
rasgada pela dôr, a vida de Francisco. Eu só de- 
sejo que vossa paternidade junte as suas ás minhas 
orações; e que peça á Rainha, que perdoe, um 
crime não, porque o crime se não commetteu... 
que salve de uma morte ignominiosa um pobre 
innocente. 

— Farei o que me pede, Margarida. 

—Eu tambem uno as minhas suplicas ás de Mar- 
garida — interrompeu Thereza. — Sei que Fran- 
cisco dº Albuquerque, que meu irmão não com- 
metteu o crime de que o accusam ; e vossa pa- 
ternidade sabe-o tambem, porque, por recom- 
mendação sua, entrou Francisco na Companhia. 

O padre teve um sobresalto quando onviu esta 
justa observação da bella provinciana, mas, sem 
dar na voz indício algum de perturbação, respon- 
deu logo : 

— Sei que está innocente, e a não ser assim 
de certo Francisco não seria admitido a fazer 
votos na Sociedade de Jesus. Quiz-lhe dar na ul- 
tima hora a consolação de morrer no gremio dos 
filhos de Santo Ignacio. 

— Morrer! Pois elle ha de morrer estando 
innocente ? — exclamou a Calcanhares com um 
grito de dôr, — A Companhia que é tão pode- 
rosa, que tem tanto dominio nas consciencias, 
não ha de agora livrar do suplício um irmão seu, 
que é innocente ; não ha de alcançar da Rainha 
o perdão, que é a justiça neste caso ? 

—A vontade do Senhor é que se ha de fa- 
zer. A vida dos filhos de Santo Ignacio pertence 
à religião, é Deus quem deve julgar e decidir 
se a morte é um bem para elles, se o martyrio 
deve ser. considerado como um triumpho. 

— Mas agora, que póde ganhar a religião... 

— Não se meta, filha, a julgar aquillo que é 
superior à sua raso — disse o padre com tom 
severo, — Pense antes na sua alma, que está em 
Perigo ; porque, nessas suas suplicas pela vida do 
irmão Albuquerque ha muita mundanidade, e 
muito pouca humildade, muita falta de resignação. 

Era tão grande a auctoridade que a palavra 
do jesuita tinha sobre a devota Margarida, que 
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— Faremos diligencia para entrar no paço 
antes de Sua Alteza chegar... 

— Imutil, é tudo isso inutil. Tenham con- 
fiança na protecção, na misericordia divina. Deus 
— proseguiu o padre com firmeza — Deus não 
abandona os innocentes. Haverá um milagre, 
espero-o assim, far-se-ha até um milagre para 
que este infeliz não padeça um castigo, que não 
merece ; se 0s meios homanos não bastarem para 
impedir uma tal catastrofe. 

— Então, padre Fernandes, sempre vae fallar 
4 rainha, pedir-lhe que se amercêe) delle, de to- 
dos nós? — disse Margarida. 

— Lembre-se que prommetteu salval-o, se elle 
proferisse os primeiros votos na sociedade de Je- 
sns — acrescentou Thereza. 

— Lembro-me de tudo, e hei de fazer tudo 
que a minha consciencia me dictar — acudiu o 
jesuita. — Não são as promessas que me obri- 
gam ; sendo o desejo de salvar da ignominia um 
irmão inocente. Vão, vão ambas pedir, humil- 
des e com sincera fé, ao Senhor que tudo manda 
e tudo póde, que se compadeça do infeliz Albu- 
querque. O remedio só do céu póde vir, e é ao 
céu que devem elevar as suas suplicas. A egreja 
já está aberta, vão para lá esperar que Deus de- 
cida se quer fazer Francisco d' Albuquerque um 
martyr, ou um missionário que vá pregor à fé 
aos gentios da America. 

E dando conselhos, fazendo admoestações, con - 
solando e castigando as rebeldias do coração das 
duas afilictas mulheres, foi-as o padre Manuel 
Fernandes levando para a egreja do Collegio 
de Santo Antão, onde as deixou entregues á 
dôr, à duvida, à esperança, ao terror, € à oração. 

Quando se viu só, o jesuita esfregou as mãos, 
tomou uma larga respiração, e disse entre den- 
tes: 

— Agora vamos annunciar ao padre de Villes 
o milagre que ha de hoje acontecer no Terreiro 
do Paço. 

3. DE ANDRADE CORVO. 
(Contimia. ) 


NOTICIAS E COMERCIO. 


ASOCCORROS AOS HABITANTES DA ILHA 
DA MADEIRA. 


Desejosos de darmos publicidade a todos os 
actos de philantropia, muito mais sendo em be- 
neficio de uma classe victima de imprevista e 
inevitavel calamidade, como aconteceu aos agri 


cultores pobres da ilha da Madeira, inserimos o se- 
guinte annuncio que lemos no Diario de Pernam- 
buco de 19 d'abril ultimo, e que mostra o espi- 
rito beneficente de que são possuidos os nossos 
irmãos no imperio brasilico, apressando-se a pro- 
mover um contingente para minorar os damnos 


a que a molestia das vinhas sujeitou os madei- 
renses. 


Achando-se grande parte dos habitantes da bella ilha 
da Madeira reduzidos á maior penuria pela falta da 
principal producção da dita ilha — o vinho — em con- 
sequencia da molestia que ultimamente tem alli ata- 
cado e inutilisado as vinhas, privando assim as clas- 
ses mais necessitadas dos meios de subsistencia, que 
daquelle producto lhes podia provir, o governo de 
8. M. a rainha de Portugal, como fel interprete dos 
maternaes desvelos da augusta soberana, solicito em 
acudir por todos os meios ao seu alcance ás calami- 
dades publicas, e o governador civil da mencionada 
ilha prompto em attender ás necessidades daquella 
fracção importante dos subditos portuguezes , cujo 
bem estar lhe foi confiado, encarregaram : aquelle ao 
primeiro dos abaixo assignados como consul de Por- 
tugal nesta provincia, e este ao terceiro dos mesmos 
abaixo assignados por intervenção do illm.º sr. Chris- 
tovão José de Oliveira, negociante no Funchal, de 
promoverem pelos briosos. habitantes desta cidade a 
acquisição dos donativos é soccorros que a sua bem 
conhecida philantropia lhes sugerir em proveito de 
uma grande parte daquele povo irmão que tanto 
delles necessita. Incumbidos desta tarefa, julgaram 
dever chamar para compartilhar de trabalho tão bon- 
roso as 3 pessoas mais: abaixo inscriptas, as quacs 
promptamente se prestaram, offerecendo-se para de 
commom accordo os coadjuvarem em tão meritoria 
missão. 

Compondo-se, pois, a commissão para tão justo e 
louvavel fim dos 5 membros adiante indicados, elles 
appeliam para a proverbial beneficencia dos brasilei- 
ros, dos portuguezes, e dos demais estrangeiros resi- 
dentes nesta cidade, e confiam que de todos obterão 
os resultados que tanto desejâm, concorrendo por 
um modo significativo e efficaz para modificar a male- 
fica influencia da crise que tanto tem aggravado a situa- 
ção consternadora, em que se acham os madeirenses. 

A commissão tendo de promover por si a obtenção 
das quantias que ás pessoas bemfazejas aprouver dar, 
declara que além disso se recebem desde hoje assi 
gnaturas para o mesmo fim no consulado de Portugal 
(rua do Trapiche n.º 6) e no escriptorio do thesou- 
reiro da commissão, Manuel Alves Guerra Junior, 
(na mesma rua n.º 14) bem como nas casas dos mem- 
bros adjuntos João Tavares Cordeiro (rua da Madre 
de Deus n.º) e Guilherme da Silva Guimarães (rua 
do Crespo n.º 3) e opportunamente será por ella pu- 
blicado no Diario desta cidade para devido conheci- 
mento das pessoas philantropicas e interessadas o re- 
sultado desta subscripção, a importancia recebida, e 
a sua respectiva aplicação. Recife 16 de abril de 
1853. — Joaquim Baptista Moreira. — Miguel José 
Alves. — Manuel Alves Guerra Junior. — João Tava- 
res Cordeiro. — Guilherme da Silva Guimarães. 
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